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Resumo 

 

Este estudo que apresentamos nesta reunião faz parte do projeto Comunicação 

Cultural na Comunidade do Morro da Mangueira ( CNPq, 2003-2006). Escolhemos uma 

sociedade complexa para desenvolver um trabalho também complexo. Daí a necessidade de 

estar sempre pinçando alguns conceitos teóricos para poder pensar a comunidade. Como já 

dizemos anteriormente na Comunidade do Morro da Mangueira, uma favela, as pessoas 

reúnem-se para a evolução de uma sociedade desenvolvida por relações humanas. Há aí a 

concretização do encontro social determinado fundamentalmente pelo simbólico de um 

momento que lhes é particular, que é o encontro da cultura.  Em 2006 apresentamos uma 

reflexão sobre a identidade cultural  e agora delimitaremos o conceito sócio -cultural de 

hibridismo a partir daí pretendemos resgatar a estética e a ética tão necessária para os 

estudos da Comunicação e da Psicologia Social. O termo hibridismo vem do grego hybris 

que significa excesso, destempero.Na tradição helenista no texto de Fedro , Platão descreve 

a hybris como sendo transgressão cuja expressão adquiriu ao longo da história o sentido de 

mistura, impureza, até mesmo de ofensa. 
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Corpo do trabalho 

Este estudo que apresentamos nesta reunião faz parte do projeto Comunicação 

Cultural na Comunidade do Morro da Mangueira (CNPq, 2003-2006). Escolhemos uma 

sociedade complexa para desenvolver um trabalho também complexo. Daí a necessidade de 

estar sempre pinçando alguns conceitos teóricos para poder pensar a comunidade. Como já 

dizemos anteriormente na Comunidade do Morro da Mangueira, uma favela, as pessoas 

reúnem-se para a evolução de uma sociedade desenvolvida por relações humanas. Há aí a 
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concretização do encontro social determinado fundamentalmente pelo simbólico de um 

momento que lhes é particular, que é o encontro da cultura. 

 

Em 2006 apresentamos uma reflexão sobre a identidade cultural  e agora delimitaremos 

o conceito sócio-cultural de hibridismo e a partir daí pretendemos resgatar a estética e a 

ética tão necessária para os estudos da Comunicação e da Psicologia Social. O termo 

hibridismo vem do grego hybris que significa excesso, destempero.Na tradição helenista no 

texto de Fedro , Platão descreve a hybris como sendo transgressão cuja expressão adquiriu 

ao longo da história o sentido de mistura, impureza, até mesmo de ofensa. 

O termo foi revitalizado pelas ciências socia is a partir dos Estudos Culturais e as 

pesquisas de Stuart Hall e Hommi Bhabha com o  livro O local da Cultura (1998), dentre 

outros, e suas observações por esta “impureza” cultural que decorre dos eventos de 

globalização. A partir daí há uma dificuldade conceitual do termo hibridismo tornando-se 

necessárias definições fenomenológicas nas pesquisas que tratam deste tema: aceitar em 

sua globalidade a realidade mesclada que temos diante dos olhos é um primeiro passo 

(Gruzinski, 2001, p. 26) aponta o autor. 

 

Para um primeiro argumento vamos dispor do trabalho Cultura Híbrida (2000) , Nestor 

Canclini em que afirma que : 

 

As oligarquias liberais do final do século XIX e início do XX teriam 
feito de conta que constituíam Estados, mas apenas organizaram algumas 
áreas da sociedade para promover um desenvolvimento subordinado e 
inconsistente; fizeram de conta que formavam culturas nacionais e mal 
construíram culturas de elite, deixando de fora enormes populações 
indígenas e camponesas que evidenciam sua exclusão em mi l revoltas e 
na migração que “transtorna” as cidades. ( Canclini , 2000, p. 25) 

 

 

Pode parecer que este argumento seja vasto, mas o que temos observado é que a partir 

da concentração dos estudos sobre globalização  é possível tecer uma outra compreensão da 

cultura . Acrescentamos que o imaginário a ser discutido apontará para o que Bronislaw 

Backso chamou de imaginário social, isto quer dizer que ele se compõe de relações que 
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mobilizam a memória afetivo -social de uma cultura, tornando-se uma produção coletiva, 

em que a família e os grupos que o formam depositam sua integração no cotidiano. 

 

O segundo argumento se refere aos pontos de vista mais recentes expressos no livro 

Instante Eterno (2003) de Michel Maffesoli onde a pesquisa é um conjunto de trouvailles  

(encontro)  para recordar que não se crê, não se pensa e não se organiza ex nihilo, mas 

somente a partir do que é  ( Maffesoli, 2003, p.141). Esta observação significa que a 

cultura deve ser estudada pelo que se apresenta e não pelo que pensamos que possa 

representar. Serão os componentes que falarão de si por si próprio e esta fala é também 

híbrida.  

 

Para Maffesoli a pesquisa provém do rompimento de ilusão da objetividade da 

pesquisa. Ao isolar uma parte de um conjunto ambiental a realidade já está modificada. O 

movimento que é permitido a cultura ou a aproxima demasiado da realidade e a transfigura 

ou afasta da realidade e provoca imagens distorcidas. Estas distorções ocorrem por causa 

das miscigenações. O exemplo mais flagrante em relação a este rompimento da ilusão 

objetiva é a capacidade híbrida da captação da cultura. Independente do seu valor 

histórico, da autenticidade a apreensão da realidade está ausente. Como diz o autor: 

 

 

Portanto, menos buscador que “: encontrador”  eis o que se pode apreciar  
naquilo que Nietzsche chamava de encanto mais potente da vida. 
 Encanto de aspecto prometedor e pleno de belas possibilidades.  
(Maffesoli, 2003, p.141). 
 

 

Outro fator determinante para esta impossibilidade de objetividade na apreensão 

da realidade é que, ao reproduzir seus produtos, a cultura simula. Essa condição favorece 

um mundo fictício, um verdadeiro simulacro de realidade. Neste sentido é que Baudrillard 

argumenta que há uma impossibilidade em se encontrar o absoluto. Isto porque a cena da 

ilusão e a cena da realidade se confundem e provocam a impossibilidade em isolar-se as 

condições de ambas. Para Baudrillard a reprodução da realidade assim como  em toda parte 
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o hiperealismo da simulação se traduz pela alucinante semelhança do próprio real  

(Baudrillard, 1981, p. 41).  Em sua opinião esses excessos anulam o charme e a energia das 

representações. 

Mas não vai ser a partir da apreensão da realidade ou de conceitos pré-determinados 

que a cultura será classificada em clássica, pura ou híbrida. Na cultura grega tudo que não 

era grego era bárbaro  o único , verdadeiro ser,  era o grego . Se houvesse algo fora do 

lugar, os homens cometeriam a hibris e seriam castigados por desafiar o metron, a 

normalidade, ou os Deuses. O conceito de puro de não contaminado de verdadeiro, 

acompanhou também o pensamento europeu até o século passado.  

O termo hibridismo é também emprestado da genética e da biologia para a 

cultura em alusão ao fenômeno da hibridação. As experiências de Mendel desde 1865 

mostram que é possível obtermos outro produto a partir de misturas realizadas com grãos. 

Da mesma forma, o homem está sempre exposto a estas misturas a estes excessos e no 

campo da cultura está sempre híbrido. 

 

Porque a Cultura é  Hibrida? 

Esta questão pode ser respondida simplesmente ou pode também buscar vários  viés 

de interpretação em que a transculturação é deles. Isto torna o conceito muito mais 

interessante. Os gregos se consideravam as melhores pessoas do mundo por várias razões. 

Uma delas, de fato muito curioso, é por terem conseguido sintetizar as influencias do 

Oriente e do Ocidente. Ao mesmo tempo em que foram invadidos pelos indo-europeus 

foram invadidos pelos árabes e a conseqüência foi à assimilação de vários povos,  os quais 

foram chamados de ba, ba, bárbaros. Diziam: eu sou homem,  não sou mulher, eu sou grego 

, não sou bábaro  ...   

Na mitologia os seres eram estranhos. Quando um ser qualquer,  foi gerado de 

maneira que não era natural ele era portador da hibris , do excesso. Pro exemplo um deus 

fecundava  uma mulher, gerava um filho e este era  híbrido. São vários os exemplos:  é o 
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caso de Hercules, que é filho de Zeus e Alquimena, de Perseu, o herói que matou a 

Medusa, é filho de Zeus e de Danae. Os Guereiros fortes que nasceram de uma semeadura 

dos dentes dos dragões na terra e fundaram a cidade de Tebas , de onde vem Édipo, de 

onde vem Dionísio. Estes seres eram mais fortes e por que eles tem hibris. Segundo os 

gregos havia vários tipos de hibris, algumas eram  inerentes ao nascimento e outras hibris 

eram os excessos praticados, dentre outros comportamentos. 

Os Gregos criaram seu Panteão, o Olímpo, lugar onde os seus deuses habitava, com 

doze Deuses sendo que alguns eram de origem indo-europeus , como Zeus, Ades, Atenas e 

outros orientais como Apolo, Afrodite, Ártemis. Mas sempre estes eram vigilantes da hibris  

dos excessos que os homens poderiam cometer e por isto mesmo serem castigados. 

Vejamos o exemplo de Icáro. Ele se sentia prisioneiro na Ilha de Creta. Pediu aos deuses 

asas para ele e seu pai Dédalo, saírem voando da ilha. Os deuses concederam, mas 

impuseram um limite na altura para este vôo. Dédalo voou dentro deste limite e chegou ao 

continente, mas Icáro ultrapassou o limite voou mais alto do que deveria cometendo a 

hibris o excesso, a ultrapassagem da medida. Como suas asas eram de cera, o sol as 

derreteu e Icáro caiu no mar e morreu. 

Como sempre há uma certa ambigüidade que acompanha o conceito de hibridismo. 

O Panteão pode ser um lugar que acolhe as miscigenações os trans culturalismos, acolhe os 

excessos mas os deuses não permitem aos homens ultrapassarem as normas ditadas pelos 

deuses.  

Esta realidade particular da cultura Grega provoca várias  questões : em que medida 

a cultura ao se tornar híbrida paga o preço da exclusão?  E em que medida a cultura 

quando quer ser pura, tornar seus homens puros, como o mito do ariano de raça pura, paga 

o preço de uma exclusão ainda maior? 

Assim, nossa reflexão não vai tão longe à ponto de explicar  a Grécia antiga. Nosso 

pensamento vai mais perto fica na América latina especialmente no Brasil. Pensando na 

transculturação de hoje o hibridismo adquire uma importância fundamental para a 

compreensão de uma característica continental americana. Só a compreensão do hibridismo 

cultural (entendido como o resultado de um processo contínuo de transculturação), 
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resultado de construções,  de negociações, de re elaborações de identidades, assim como de 

novas sínteses culturais, pode explicar o imaginário da América, sobretudo da América 

Latina. Nesse contexto, a identidade latina americana tem sido tentada sem sucesso porque 

é dependente de uma pluralidade especifica da originalidade cultural continental, tal como 

foi historicamente fundada. Considerar a América nos empurra para o obstáculo das 

particularidades "étnicas", políticas e culturais. 

Mas se ficamos em nível de nosso território, isto é limitados ao Brasil, teremos que 

nos perguntar porque não há em nenhum momento a exigência de sermos híbridos, isto é 

porque  as atividades culturais e folclóricas do Nordeste por exemplo não se confundem 

com as atividades folclóricas das regiões do sul do país ?  

Será que voltamos a ambigüidade grega de podermos ter lugares híbridos sem 

chocar as características pessoais da cultura? Tenho a tendência em concordar com George 

Yudice quando em seu livro A conveniência da cultura analisa a opinião do sociólogo 

chileno Jose Joaquin Brunner que diz : 

No entendimento de Brunner, certos estereótipos folclóricos foram 
incorporados na representação do popular, criando um realismo mágico 
inerente, que afinal, tem um ligeiro sabor de essencialismo. Os literatos 
promoveram esse imaginário do transcultural e híbrido para valorizar, e, 
assim, legitimar as misturas contraditórios típicas das formações culturais 
latino-americanas  ( Yudice apud Brunner., 2004, p. 130). 

 

Continuando e dando sua própria opinião,  Yudice diz que  isso não  implica 

que os literatos tenham se equivocado acerca das formações culturais da América 

latina: elas são de fato híbridas ( Yudice, 2004, p. 131). Então não é apenas o 

imaginário dos literatos  mas sim  a própria realidade das formações culturais.  
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Um Viez de Explicação 

Questão imaginária ou de realidade de fato explica pouco. Pensar que o homem  

vive com seu imaginário e sua produção imaginária é pensar sobre a cultura. Os estudos do 

imaginário foram considerados e iniciados pela psicologia a partir dos conceitos de 

sensação, percepção e ilusão, contrapondo-se às pesquisas sobre a memória, lógica e 

intelecto. Nossa percepção é considerada como uma seqüência das sensações que vêm 

através dos órgãos dos sentidos e, dentre eles, o olho ocupa uma posição privilegiada. 

Costuma-se dizer que pior cego é aquele que não quer ver, que os olhos são as janelas do 

espírito ou que o que os olhos não vêem o coração não sente. Todos estes ditos populares 

apontam para a sabedoria da percepção como uma das funções principais da interpretação e 

da compreensão do sujeito em relação ao mundo. Já a ilusão até hoje é considerada em 

sentido negativo, como sendo uma deformação da realidade, exceto no caso da arte. 

 

Mas que teríamos que considerar como imaginário  cultural ?  O folclore. 

Nosso argumento é que o hibridismo cultural nada mais é do que a maneira possível 

de viabilizar o imaginário através dos símbolos escritos, desenhados falados, etc. 

Imaginário este poluído de fantasmas e de fantasias originárias ou não de outros povos ou 

de outras tradições. Imaginário híbrido , se esta não for a condição de essência do conceito 

de imaginário. Penso sobre o texto O estranho (1919) de Sigmund Freud. Quando ele vai 

falar sobre imaginário o associa a efeitos estranhos, vemos o que diz:  

 

 Refiro-me a que um estranho efeito se apresenta quando se extingue a 
distinção entre imaginação e realidade, como quando algo que até então 
considerávamos imaginário surge diante de nós na realidade, ou quando 
um símbolo assume as plenas funções da coisa que simboliza, e assim 
por diante. É esse fator que contribui não pouco para o estranho efeito 
ligado às práticas mágicas ( Freud , 119, p. 35). 
 
 
 

Mas é também este estranho efeito que é festejado nas representações folclóricas ou 

nas manifestações híbridas de determinadas representações. Como continua Freud, nesse 

efeito estranho, o elemento infantil, que também domina a mente dos neuróticos, é a 

superenfatização da realidade psíquica em comparação com a realidade material — um 
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aspecto estreitamente ligado à crença na onipotência dos pensamentos ( idem) ou melhor 

dito, puramente imaginário.  

 

Enfim, apenas para finalizar esta discussão  fico com Gaston Bachelard, quando diz 

que  é através da imaginação que abandonamos as coisas comuns. 
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